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levanta-se contra clle o

ma

Torre.

sr? D.

X>Soo»tc dessa receita, mas ainda assim, I

7

A economia dos tribunaes 
administrativos

Pelo menos dois terços da receita 
evapora-se !

sima fdWft do nosso particular amigo 
Francisco Feio Soares d’Azevedo.

litica que aqui se
não diz o nosso 
metade do que por cá

Isto só visto é que 
Ahi vae o artigo:

Passou
I natalício do 

patbieo e

não realisa nenhuma economia im- 
mediala, e diminuo desde ji a re
ceita dos emolumentos u utnaquan- 

em abraços, nem I lia importante.
subtilezas, que já oram sediças i
.1 .»■» n r» .«ã«n« <1»V> .>AnA/><ín rl r\

honradez de 1

*
Regressou de Braga a .ex.™

na quinta-feira o anniversario 
sr. Gaspar Guimarães, sym- 

estimado filho do nosso res- 
> sr. Antonio Thomaz Lo

pes Guimarães.

i No dia 28 passou o anniversario ,na- 
I talicio do nobre conde de Casal Ribei

ro, Frederico.

E' impossivel, em menor nume- | desempenhou 
ro de palavras, fazer melhor a cri- 
tira da medida do governo que ex
tingue os tribunaes, do, que o fèz 
o «Correio da Noite» no pequeno 
artigo que passamos a transcrever.

São meia dúzia de palavras, mas 
n'ellas apparecem a toda a luz, as 
desgraçadas consequências da irre- 
fleclida medida governamental :

Este illustre cavalheiro, que aqui 
i com notável elevação e 

hombridade o cargo de governaddr ci
vil, tem cm todo o districto as mais ve- 
hementes sympathias e as mais solidas 
affeiçôcs, por isso não pódc o seu anni
versario natalício passar desaprecebido 
aos seus muitos amigos que, como nós, 
o felicitam.

lados da localidade e são esses 
os que injuriam, ameaçam e ve
xam os depoentes!

Em Celorico um administrador 
a sua presença o

Partiram para Vianna o

*
Retirou para Valcnça, depois de ha

ver passado algum tempo n’esta vi Ha, a 
ex.ml sr? D. Hcrminia Leite Ribeiro 
da Silva Valle, senhora dc distinctissi- 
mas qualidades, que entre nós deixou 
muitas sympathias, irmã da ex."* sr? 
D. Virgínia Leite Rroeiro da Silva Ro- 
za.

B P0L1T1GB BO D1STBI0T0 fonciio„ari„hl>lieslissimo „s?me. 
rece confiança! Aos depoimen
tos assistem os políticos mais exal-

Cor- *

los seus delegados, e que essa leal
dade não se traduza nem em boas 
palavras, nem em abraços, nem 
em ! *
em 1820. mas sim em coneção do 
procedimento c em
processos.»

ASSIJNATURAS PAGA 8 ADIANTADAS —Anuo l£500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios linha 40 reis, paços antes da publicação do primeiro annuucio,communicado 50 reis a linha 
Toda a corcspondeucia deve ser dirigida á redacçào da «Folha de V illa Verde»—V1LLA V ERDE.

O artigo que vae lêr-se é do 
nosso esclarecido collega a 
respondencia do Norte.

Contém muita verdade e inuito 
aviso util.

Quanto aos factos que refere,

Taes são os resultados financei
ros da reforma.

E ainda não são ospeiores.»

naes administrativos não cessa, por
que os magistrados que os consti
tuíam, ficam a vencer os seus or
denados até serem colloesidos, 
levará muito tempo, 
logar, a 
vae.
porque o serviço. que era pago 
com o seu produclo, tem de ser

Esteve muito animado o raout dc do
mingo em casa dos srs. Viscondes da 
Torre, vendo-se alli muitas das princi- 
paes senhoras e cavalheiros desta vil
la. 1

*
Fez hontem annos a cx.,n" sr? Baro- 

neza de Pombeiro de Riba Vizella, il
lustre fidalga vimarenense.

*
Tem passado doente a ex?1* sr? D. 

o Azevedo Vasconçellos

ficando aclos que tem indignado | tudo—que eile seja leal por si e pe- 
toda aquella população! Para es
ta devassa nomeouse um escri
vão ad hoc visto que o effectivo, 
e que está em exercício, um

*
Vimos aqui na segunda-feira, os srs. 

dr. Aguiar Pimenta, Carlos Teixeira,
Francisco Cândido de Magalhães 

Azambuja, distinctos cavalheiros d A- 
mares.

’ Cautclla, pois, 
extraordinário, esses . uma ameaça é um pedido bi..v«,.w

de Villa ' de quem acima de quaesquer con- 
Verde até ao de Celorico emiti- siderações políticas, põe o interes- 
nuam fazendo a mais vertiginosa 
e desenfreada .polilica.

Em Villa Verde c ----------- ----
está excedendo tudo quanto é pos
sível imaginar se. A administra
ção do concelho ha muitos dias 
que está ao serviço de uma re
clamação eleitoral.

Procede-se a devassas, inqui
rem se testemunhas, vexam-se os 
cidadãos, estão se finalmente pra-

i 

saneciona comVUillllO «u»» laVM/O .v.v.v, t • . .
relativos a este concelho, e á po- desrespeito aos accordaos dos tri- 

; está fazendo, bunaes; z? o
illustre collega I ,nais justo clamor, pois, apezar de

vae.
se acredita!

«O governo diz-se alheio á po
lilica partida ria, o gorverno não 
faz polilica, o governo nem quer 
ter ingerência nos negocios dos 
partidos nem clle proprio quer for
mar partido. Taes são as declara
ções do nobre presidente de con
celho, taes são as affirmções do 
ministério. Acreditamos na since
ridade de taes desígnios. Seria 
rematada loucura qualquer pro
cedimento em contrario, seria um 
crime de lesa nacionelidade pre- 
occupar-se um gorverno com a 
questão eleitoral no momento em 
que tão graves questões se estão 
debatendo.

Esta é a verdade e bom seria 
que assim o comprehendesscm os 
delegados do governo.

A’ frente d este dislricto está o 
sr. dr. Adriano Sampaio, cuja tio- 
meação recebemos mais que be
nevolamente e por quem lemos 
tido considerações e respeito. E 
uma auctoridade a quem não fal
tam motivos para ser independen
te e impareiaj. já pelas rasões 
da sua situação polilica, já mes
mo pela sua posição social. Cre
mos nas suas boas intenções, mas 
estarão os factos que no dislricto 
se vão praticado, em harmonia 
com a altitude do governo e com 
os melindres da situação ?!

Francainente, não estão.
Por um lado cm to los os con

celhos do dislricto estão os anti
gos administradores, algins dos 
quaes

se publico. Não sc convençam de 
que podem illudir algtiein com fi- 

o facciosismo ouras ou velhacarias velhas c ré- 
Ihas.

No dia em que os seus aclos de
monstram as suas palavras, no dia 
em que o governo se mostre par
cial ou disposto a illudir o paiz,— 
levantar-se-ha contra elle a mais 
estrondosa e mais vehemente cam
panha. E‘ necessário—primeiro que

sr. Consc-

esposa D. Maria José d’A-

tudo, o administrador... fica, e 
fica animado com a impunidade 
a prepelrar novas gentilezas !

Isto por um lado.
Por outro os Íntimos do sr. go

vernador civil—formigam, intri
gam, e segredam combinações elei- 
toraes, finuras archaicas, e até 
candidaturas possíveis!

Quem lhes desse credito havia 
de suppor que se eslava prepa
rando a peior das políticas, por
que seria não a formada por qual
quer dos dois partidos com sóli
dos elementos de vida, mas sim 
uma outra que tivesse por fim des
membrar, aniquilar, esses partidos, 
substituindo-os por uma patrulha 
recrutada nas sobras das duas aggre- 
miações partida rias!

E’ preciso que o governo atten- 
te n’isto e é necessário que o il
lustre funccionario superior do dis
lricto não só ponha cobro ás dema
sias de seus delegados como lam
bem recomrnende e peça reservas 
aos que o cercam, procurando coin- 
promellcl-o com a opinião publica 
sensata e independente. Ha amigos 
que compromettem e defensores 
que accusam. Livre-se d esses s. 
ex? que são como a planta damni 
nha e parasita que só se enrosca á 
arvore que lhe póde fornecer seiva 
e alimento.

O contrario parece-nos um enor
me erro porque levantará immedia- 
tas resistências e protestos vehe- 
inentissimos dos opprimidos. Nin
guém por certo app >iará um go
verno cuj >s delegados o vexam c 
opprimem e o governo precisa do 

administradores, algins dos i apoio de todos, e o governo não 
í são nessas localidades os J pôde risislir á guerra dos partidos, 

chefes de grupos políticos, e, o Cautclla, pois, e prudência ! Não é 
que é mais extraordinário, esses ( uma ameaça é um pedido sincero 
administradores desde o de Villa de quem acima de quaesquer con-

naes administrativos, despeza cer
ta por muitos aimos do pessoal dos 
mesmos tribunaes que ficará ven
cendo sem trabalhar, e considerá
vel diminuição da receita prove
niente dos emolumentos !

Onde est i a economia ? !
E note-se que os tribunaes ad

ministrativ. is não custavam nada 
ao lhesouro publico, porque eram 
sustentados pelas receitas destina
das ao custeio dos antigos couce- e 
lhos dedistricto. e commissões dis- 
trictaes. O addie.ional estabelecido 
pelo codigi administrativo para 
aquelle fim, representava os addi- 
cionaes dislriciaes, applicados á 
dotação d estas corporações. O es
tado agora apropria-se. illegalmen-

«A economia resultante da sup- 
pressão dos tribunaes administrati
vos é negativa. Em primeiro logar 
o governo está auctorisado pela lei 
de 26 de fevereiro ultimo para re
formar serviços, mas não para crear 
impostos, ou prorogar a exislencia 
dos creados, éspccialinente para do
tação dos tribunaesadministrativos, 
depois da suppressào d estes. Em j 
segundo logar, a despeza dos tribu-

• ■ ■ , Laura d Arauji
Feio, estreinosa filha do nosso honrado 

| o querido amigo sr. Victorio d’Araujo 
1 Azevedo Vasconcellos Feio.

o que ' 
Em terceiro ■

receita d s emolumentos .
desappar. ccr quasi totiilmenle,

era pago peitavel araig0
o seu prodiiclo, tem de ser 

gratuitamenle feito pelas commis
sões districtaes, ou pelos jnizes de : 
direito, e portanto ou não se fará, ||ie;ro Antonio Alberto da Rocha Páris 
ou será feito como é sempre todo ' e s. ex.
o serviço que não tem remuneração, j ratijo Azevedo Vasconcellos Feio, que 

passaram alguns dias na nobre casa da
1 'IV..,. A

Temos, p >is, lançamento illegal
do addicion.il destinado aos tribu- , «.,Ci. Oi.. u.

Carmo Fqio Soares d'Azevedo, gentilis-

Esteve nesta villa, na quarta-feira, o 
sr. Albano Teixeira Leite.

addicion.il
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PÉROLAS E DIAMANTES

MÃE
Irmã CoUecta

Mez de MariaFallecimentos

sr.a Viscondes-

Governador civil

E. C.
LIVROS & JORNAES

CHRONICA
A devassa

Teixeira,

n.

DESSERT

Administrador

o

Sermão

o nome do sr. Albano, a sua muita il-
é que já fui burro,

eido poeta sr. Forte Gato.

.1 lísíação.—Publicou-se o nume-

Adormeçamos lyrio ! 
Vamos sonhar sonhar... 
Olha que a vida é mar, 
E’ mar que não tem fundo ;

Ha um mixto de candura, 
De amor, de luz, de bem, 
No coração de mãe, 
— Emblema de doçura !

tudes antigas—Lucla de gigantes—Ca
var em ruinas—Purgalorio e paraizo —

ad- 
Vi-

A IJsposa.—Recebemos as cader
netas II e 12 d'este apreciável roman
ce de Ernilie Richehourg, publicado em

— Burro, tu ? e quando ?
— Quando te emprestei aquelles duzen-

0 nosso | 
mos créditos de orador

i nhor Ecce Homo.
lustração, prudência e profundo bom O nosso patrício está adquirindo opti- 1 
senso, haviam dc restituir a esta loca- j mos créditos de orador e os seus ser- ’ 

a-------- - mões tem sido primorosos o reveladores
■ de grandes méritos.

seu custo é de 200 réis, sendo par- 
i seu producto applicado a favor do 

cofre das Irmãs Hospitaleiras do Portu
gal.

I Como, porém, o que é bom nunca sc j 
! realisa—repetimos que não acreditamos 
I cm tão acertada nomeação.

fo- | 
collega Abilio Maia, ! 

biographia da Irmã Col-
como re-

— Com que então crês na transmigração 
das almas ?

— Creio, sim ; a pés juntos; e a prova

ser posto hoje á venda o 
nosso t

a

No ultimo numero, por um descuido 
do composição, não sahiu uma noticia 
relativa a um sermão pregado em Bar- 1 
cellos pelo nosso patrício e intelligente 
orador padre Antonio do Patrocínio Do- 
iningues d'Araújo, parocho de Barquei
ros.

Em todos

A vida é sonho inútil
De que ao morrer sc accorda : 
Abysmo em cuja borda, 
Andamos sem cessar!

Parece-nos que o 
incnor fundamento c 
serem conhecidas as 
dade e

Foi chamado a Lisboa para onde par
tiu ante-hontem o sr. governador civil 
d’este districto, dr. Adriano Sampaio.

0 338,

Tem continuado.
Todos os dias aportam á administra

ção do concelho levas de depoentes de 
differentes freguezias.

Chega a ser um cspectaculo divertido 
c só é dc lastimar que o sr. administra
dor não franqueie a entrada ao publico.

Assim o cspectaculo só é gosado pe
los benemeritos amigos que teem licen
ça para assistir, fazer inquirições e dar 
sentenças.

Pois, srs., olhem que com uma eu 
tradinha a 200 réis (creanças e soldados 
meio preço) ainda dava uma boa som- 
ma para os naufragos ! Aproveite a 
idéa, sr. doutor, que é boa e humanitá
ria.

tre magistrado.
Dirigindo ao sr. dr. Rocha Barros os 

nossos cordeaes parabéns, desejamos á 
baptisada todas as felicidades.

confessaram e

E se nos surge a morte, 
— A vaga que nos tomba! 
Lá nos sumimos pomba ! 
Lá vamos d’este mundo.

*
Calino apparece em casa com dois ca

lendários para o corrente anno.
E a mulher:
— () homem de Deus ! Bastava um.
— É possível, mas um é para este anno, 

e o outro para o que vem.
*

O medico : — Então de que se queixa ?
— Ora, sr. doutor ! queixo-me de uma 

maldita hronchite.
— Chron ca ?
— Chronica e dos diabos !
Um assistente, á parle :
— Tem o mesmo padecimento da mu- 

! lher: uma chronica dos diabos!
*

Vivamos, pois, sorrindo, 
Livres d’este martyrio... 
Adormeçamos, lyrio ! 
Vamos, sonhar, sonhar...

A virgem de amargura, 
A virgem de Belem, 
Também foi Mãe, taiubcin.. . 
Ai, santa creatura I

edição «Ilustrada pela Empreza Belem & 
C • da rua do Marechal Saldanha, n.° 
26, Lisboa. Custa cada caderneta de 40 
pag. e uma gravura 50 rs.

—Publicações da Companhia Nacional 
Editora :

A Terra Illustrada, por Réclus, 
fascículo n.® 101. Custo 100 rs.

O Ugypto, por Ebers, fascículo 50. 
Custo 2Ò0 rs.

A Moda Illustrada, 
14.° anno. Custo 200 rs.

A Semana.—Recebemos os pri
meiros numeros d’esle novo jornal de 

i Ponte do Lima. E’ seu redactor o conhe-
. escrivão Gaspar |

• W ■J.vnsymri * v» mmv« "OV •» iiuuiv 

, ro de 16 de abril d este jornal illustra- 
trado de modas para as famílias.

Correio da moda Gravuras.
Vestido com corpo jaqueta e collele — 

Vestido com paletó—Vestido princeza 
fechado do lado Chapéo para creança 
—Coberta de crochel para berço—Ves
tuário para meninos — Vestido bordado 
para creanças—Bordado liso —Renda de 
côr crochet para guarnecer tapetes — 
Renda filet—Magnolia japoneza—Vesti
do genero alfaiate - Galões de crochel— 
Capa comprida com romeira de renda 
e chapéo redondo —Vestido com cinto 
—Vestido com laço watteau—Paletó com 
tres romeiras—Vestido com corpo curto 
—Paletó meio comprido—Vestido prin
ceza com colletinho —Vestido princeza 
com frente apanhada?—Vestido para me
ninas—Capa para meza com bordado 
em cruz—Vestido ornado de filas—Re
galo e chapéo—Blusa com cinto Medieis 
para meninas —Vestido para passeio — 
Rendinha de tricot—Ramagem para ta
pete—Almofada com bordado a ponto 
alinhavo—Galho de flôres macieira, bor
dado de llores=Entremcio de tilei—Ca
pa com romeira—Vestido para passeio 
com véslia curta — Luvas com canhões 
- Chapéo directorio—Chapéo de ílores 
com laços de renda, etc , etc.

Com dous figurinos coloridos.
Assignatura por anno 4^000 reis 6 me- 

zes 2^100 reis, numero avulso 200 reis. 
Livraria Chadron — Lugan & Genelioux, 
successores — Porto.

senso
lidade a tranquilidade dc que tanto ca
rece.

Os Mysterios da Frane-Ma- 
çouarla.—Temos presente o fascícu
lo n 0 7 dos «Mysterios da Franc-Maço- 
naria», edição portugueza do sr. Antonio 
Dourado, do Porto c traducção do sr 
padre Francisco Portocarreiro, que se 
tem n’ella esmerado.

Mais uma vez recommendamos esta 
obra, que vae despertando entre nós o 
mesmo interesse com que foi recebida 
em França, onde conta numerosas edi
ções. Os mações são nella desmascara
dos por quem bem os conhece e os não 
teme. Leiam os «Mysterios da Franc- 
Maçonaria», e não darão por mal empre
gado o seu tempo.

La Entegridad. — Recebemos a 
visita d’este magnifico diário hespanhol, 
cuja redacção é cuidada e bem infor
mada.

O Ilrmonio do Ouro, 2 0 vol. 
—Foi-nos ofertado pela companhia edi
tora de publicações illustradas, com sédc 
em Lisboa, na travessa da Queimada. 35, 
este romance de Camillo

Já estão publicados os seguintes: En- 
geitada. Bem e o mal, Senhor do Paço 
dc Nináes, Esqueleto, Mulher fatal, Mys
terios de Fafe, Brilhantes do brazileiro,

, Sangue, Annos de prosa, Estrellns pro- 
i picias. Vinte horas de liteira. Regicida, 
I Dlha do Regicida, Mysterios de Lisboa, 
i Vingança, Livro negro de padre Diniz, 

Scenas da Foz. Lstreilas funestas, O 
Santo da Montanha, Lagrimas abençoa
das, A bruxa de Monte Cordova, A filha 
do doutor Negro, Onde está a felicidade?, 
Lm homem de brios, Memórias de Gui
lherme do Amaral, A queda d um anjo, 
Carlota Angela, O que fazem mulheres, 
O demonio do ouro (2 vol.)

No prelo: O retrato de Ricardina.
Em seguida sahirão:
As tres irmãs—Poesia eu dinheiro— 

Marquez de Torres Novas — O olho de 
vidro—Quatro horas innocentes—As vir- i 
(■.doe ontinroc — i »»i» Hn oinonioc—r->_ ; —yuanoo ie emprestei aquelles uuzt

I tos mil réis, que não tornei roais a ver.

I Doze casamentos felizes — Agostinho de 
I Ceuta - A viuva do enforcado - Novellas 

do Minho—Divindade de Jesus—Corres-
• pondencia epistolar—Theatro — Anathe- 

ma—Horas de páz—Duas horas de lei-
I tura -A filha do arcediago—A nela do 
I arcediago—Scenas contemporâneas Fan- 
j ny — Espinhos e flores—Justiça—A doi

da do Candal—Agulha em palheiro.

Que explendido thesouro, 
Não vê no anjinho louro 
Que guarda junto a si. ..

Dizem alguns jornaes que será no- 
meado administrador d’este concelho 
sr. Albano Manoel Teixeira Leite, 

boato não tem 
apenas jWbvem <

ex.ma

Falleccu no Pico de Regallados o sr. 
Joaquim Ribeiro de (lastro e Silva, pro
prietário, e sogro do conhecido clinico 
bracarensç e nosso presado amigo o sr. 
dr. Antonio Casimiro da Cruz ~~ 
a quem cumprimentamos.

Baptisado
Na egreja matriz da villa da Ponte 

da Barca celebrou-se o baptisado de 
uma» interessante filhinha do illustre 
desembargador da Relação e ex-juiz 
d’esta comarca, onde conta innumeros 
amigos, o sr. dr. Gonçalo M. da Rocha 
Barros.

Foram padrinhos o sr. Manoel Bento 
da Rocha Peixoto, tio materno da neo- 
phyta, e uma das ex.ma’ irmãs do illus-

Como, porém, o que é bom nunea se |

Durante todo o Maio ha piedosos 
exercicios do Mez de Maria na capella 
particular do solar da Torre, como é 
de devoção e costume ha já alguns an
nos.

São feitos pela 
sa da Torre.

os jornaes de Barcellos en- 
' ora

dor pelo magnifico sermão que pregou 
egreja da Misericórdia d'aquella vií-

o 
de 

relações de intimi- 
cordeal amisade que nnem este 

illustre cavalheiro e alguns dos mais 
qualificados personagens da situação.

De resto o sr. Albano Leite, antigo 
regenerador da velha guarda, não se 
prestaria a ser delegado de confiança 
de um governo que não é constituído 
com elementos do seu partido. A ver- j 
dade é que se tal nomeação se verificas- | 
se nós muito a estimaríamos porque es- j __ ____
tamos certos que ella seria uma garan- contramos altos elogios ao distincto 
tia de moralidade para os habitantes ; 
d esta terra. 1 na

O grandíssimo prestigio que aqui tem j la, por occasião da solemnidade do Se-

E a mãe que o filho adora, 
Chora, se o filho chora, 
E ri, se o filho ri !

* «<

serviu.
O carcereiro tinha as cadeias com 

muita limpeza e ordem, pelo que sc tor
na digno de elogio.

Na egreja parochial prégou um 
miravel sermão o sr. padre Gaspar 
ctor, digníssimo abbade de Duas Egre- 

■ jas, orador bastante conhecido pelo bri
lhantismo que imprime á sua palavra 
eloquente e persuasiva.

O sermão de domingo foi sem duvi
da um dos mais bellos que s. ex.a tem 
pronunciado na egreja d’esta villa.

No baile de mascaras. A pastorinha :
— Sabesçcomo te amo...
O commendador : — Sei-o.
A pastorinha : — Ceias ? então vou 

ceiar comligo.

Viatico aos presos
No domingo foi ministrado o sacra

mento eucharistico aos encarcerados nas 
cadeias d'esta villa.

Todos os presos se 
receberam a communhão.

Foi administrante o revd.® encommen- 
dado d’esta villa padre Severino Fer- 
reira.

Depois da communhão foi servido aos 
presos um abundante jantar, oflèrecido 
generosamente pelo sr.

Falleccu em Prozello o virtuoso ab
bade daquélla freguezia o padre Ricar
do Marcellino Martins.

Contava mais de oitenta annos ; era 
muito liberal e merecera ao sr. D. Pe
dro V attenciosas deferencias.

Foi um caçador afamado, o quando 
mais novo, ninguém conhecia melhor 
que elle os recônditos esconderijos da 
cabra do Gerez ou do veado de Leonte.

Era tio do illustre clinico o sr. dr. 
Paulo Marcellino Dias Freitas e irmão 
do famigerado reitor dc Caldellas, fal- 
lecido ha annos, que foi uma das maio
res influencias eleitoraes d’este distri
cto.

O velho parocho de Prozello era um 
honrado e digno cidadão, muito querido 
e estimado de quantos o conheciam. A 
seu sobrinho e nosso amigo sr. dr. Pau
lo Marcellino os nossos sentidos peza- 
mes.

Deve
I lheto, do 
: que contém 

lecta, quer como secular quer 
; ligiosa.

Essa biographia é precedida d’um 
artigo A proposito do caso das Trinas,

' cm que o seu author defendendo as TeUe8j quc pbl.- suas proprias mãos 
I Congregações das Irmãs Hospitaleiras, i 
i apontando os serviços humanitários que 
I ellas prestara em todo o mundo, e fa

zendo ao mesmo tempo considerações 
sobre os inconvenientes da falta de reli
gião nas sociedades.

I O folheto, que é dedicado á redacção
■ das «Novidades» deve ter larga venda.

Oi ---- -
! te do
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J. Agostinho de MacedoANNUNCIOS Éditos de 30 dias

Concurso Romance de grande sensação. 0 REINADO DA SANDICE
reproducções de Pei.roto $ Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

Verliquei a exatidão
20400

0 juiz, de direito

Fenandes Baga.

589) 0 escrivão

Annuneio
EDLAHDO SEQUEIRA

0 presidente,

Visconde da Torre.B86

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

MEMÓRIAS DE BRAGA

fa-

SARRO DE VINHOtação, virem

GRISELIA
Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito,

588)

Fernandes Braga.

0 escrivão do processo 

Manoel Henrique de Faria

auzente 
certa 
Brazil, 
Motta,

3§400 
30700

da 
au-

fasciculos 
se-

Contendo innitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

QBE&AS POSTREMAS 
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas

os Bt-aaos
OU

cto de toda a I 
que lhe tocou de 
tio Manoel José 
Motta. marido da

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livrária=fruz Coutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20—PORTO.

Villa Verde 3 de Mar
ço de 1892.

Traducção <!o mysterio em 3 
aclos um prologo e um epílogo, 
original de Armand SilvesUo & I 
Eugéne Morand, para verso porlu- 
guez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

são 
ditos Mu
da Motta 

em
Es- 
Ma- 

mari-

hoiive extravio.
Toda a correspondência rela

tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Eniprezii 
I.ilteraria e Typographica, 178, 
tua de I). Pedro, 184 —Porto.

—

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do originalcorrem 

dias, citando 
quer credores e 
tarios incertos e domi
ciliados fóra d esta co
marca, para lodos os 
termos do inventario 
orphanologico por obi- 
lo de Maria Gonçal
ves, moradora que foi 
na freguezia de Caba 
nellas.

Perante a ca m ara 
municipal do concelho, 
de Villa Verde se acha 
aberto concurso, por 
espaço de trinta dias, 
a contar da publicação 
d’este no (Diário do Go
verno,) para o lugar 
de professora da escola 
d’ensino elementar do 
sexo femenino deno
minado Cardoso-Ma- 
chado, da séde do con
celho, com o ordenado 
annual de 1005000 
reis e respectivas grati
ficações.

As concorrentes de
verão apresentar na 
secretaria da catnara 
os seus requerimentos 
instruídos com os do
cumentos a que se re
ferem ás instruções de 
8 d'agosto de 1881.

Villa Verde. 12d'a- 
bril de 189’2. E eu, An
tónio José d'Araújo 
Pimenlel, secretario da 
camara. subscrevi.

LIVRARIA CIVILISAGÃO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Bua de Santo Ildefonso, 42

PORTO
NOSSA SENHORA DE PARIS.

1 grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados 70250 
Encadernados em per-

caline............................. 11^500
Dourados pela folha.. 120500
Para estas publicações accei- 

tain-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERlOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca, e 
carlorio do escrivão 
que este subscreve, 
correm 
dias, a

comarca, 
do 

este
éditos de 30 
citar, Manoel 

José da Motta Júnior, 
parte in- 

Estados do 
Maria 

marido,

I elo juizo de direi- Romance de grande sensação, 
to da comarca de Villa desenhos de Manoel de Macedo, 
Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° olhcio 

éditos de 30 
quaes- 

i se 8O,n,,,8'n,enle

v»<* 1 de 48 paginas, ou 40 e uma ph

ordinaria que a 
e outros, move
Maria da Motta, viuva, | Villa Verde, 
da freguezia de Villa- : 
rinho, d’esta comarca 

e

Dcze annos consumiu o auclor d'esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre ri’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d má estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annnllar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja n luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenlc-s 
prnfundamen'e d’essa falta.

O c.oinmendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diílerentcs ar 
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída 
manalmente aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnroc brochado, o preço será de 20000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

Comarca ile Villa Verde \ 0$ MYSTERlOS 00 PORTO 
por 

Cíervaslo Eobaío

em 
nos

e Maria da 
e marido, au- 

zentes em parle incer
ta no Reino de Hes- 
panha; para na se
gunda audiência d’e8- 
te juizo posterior á ci- 
' accusar ; pre
esta, e instalar a acção manhã, 

estes ! Judicial,

fni Lisboa e Porto distribui - 
um fascículo

o- 
totypin. custando cada fascículo 
a módica quantia da 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a ma x ima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas « 
uma photolypia, custando cada i 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, qu° po-

I derá ser enviado em estam- 
, pilhas, vales de correio ou or- 
i dens de facil cobrança, e nun- 
1 < a em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
| misar portes do correio, envia- 
I retn de cada vez a importância 
i de cinco <>u mais fascículos, re

ceberão na volta do correio a-
I viso de recepção, licando por
■ este modo certas de que não 

Snlonio lliomaz Lopes d'Azevedo | 
Guimarães.

Aviso aos lavradores
Compra-sc sempre em 

boas condições.
Jules Deveze—Vianna do 

Castello.

BEIRA MAR
C°m 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Alm eida 

Juillerat. Mutzel, Prêlre, etc ; 20 planchas de spccimens nuluraes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr? D. Marianna Relvas e 
d«s ex.raOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................... lâOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

thora. e morador que 
foi na dita freguezia 
de Villarinho, e os 
rendimentos respeitan
tes a esse uzofructo, 
desde a data da sen
tença que julgou as 
partilhas do inventario 
feito por obito do mes
mo seu tio, que se li
quidarem, e bem as
sim a raiz ou proprie
dade dos bens da re
ferida herança, e valo
res com lodos os ac- 
cessorios, julgam lo se 
para esse efleilo a au- 
Ihora como única her- 
deira do dito Manoel 
José da Moita, seu ma
rido.

Pelo presente 
citados os 
noel José 
Júnior, auzente 
parte incerta nos 
lados do Brazil, e 
ria da Moita e 
do, auzentes em parle 
incerta no Reino de 
Hespanha; para na 
segunda audiência d’es- 
te juizo, passados 30 
dias, a contar da data 
tio ultimo annuneio 
no «Diário do Go- 
verno”, e na folha da 
localidade, virem ac
cusar a citação e ins
talar a acção, e assi- 
gnar-se-lhes tres au- 
diencias para a con
testarem, sob pena de 
revelia, e seguirem-se 
os mais termos do pro
cesso com o advogado 
que lhes for nomeado, 
na falta de compareci- 
menlo na dita audiên
cia : as quaes se cos
tumam fazer em todas 
as segundas e quinias- 
feiras de cada semana, 
não sendo dias sancli- 
fieados ou feriados, 
porque sendo-o, se 
zem nos im mediatos, 
se não forem legal men
te impedidos, e sem- 

ás 10 horas da 
no Tribunal 

sito ao sul 
Rosa do campo da Feira de

Villa Verde 27 d Abril rinho, d esta comarca (]c ^92.
de Villa Verde, e em
que se lhes pede a
restituição do uzofru- i

herança
seu '

Vendem-se as se
guintes propriedades :

Uma deveza, de mal- 
to e pinheiros, deno
minada a Uerca :

A terra lavradia, de
nominada Leira do 
Monte :

O campo da Cacha
da :

Todas situadas no 
losar do Penedo, da 

©
freguezia de Lanhas, 
concelho de Villa Ver
de.
Quem pretender com

prar, por parles ou glo
bo, as ditas proprieda
des, pode dirigir-se a 
D. Margarida Ferrei- 
ra, residente no dito 
logar e freguezia. 587
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Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

A. A. SOARES DE PASSOS

MOO

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
favo-

reis sejam

e

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
APPARECERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte........ 1&800 réis

A FELICIDADE
ipa a dua

Condições da assignatura para as províncias

Livraria Fseolar dc Forte «fc €'.a
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

da em ■ 
o im-

Um volume brochado 300 reis. 
Ceio correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

OS MYSTERIOS
DA

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

7.a edição revista, avgmentada 
precedida d um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

VIDfl DE D. F| 8DRTDDL0DIED DOS fflW
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primai das llespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição IHustrada com chromos c gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma eslanpa 
chromo de grande formato representando a ' 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

cintor-

conforme a edição of/icial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
1 quem enviar a sua imporlancia 
! em estampilhas ou vale do correio 
I A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
i Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
l e 20. Porto.

i

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do 

FRANC-IAÇONABUi^S.
.1

—

Cm volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

portuguezes: acceila assignaiuras para 
condições: envia calalogos das

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslraçòes <■ 

cores coro cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A rc-epçáo das assignaluras a esta bella pddirnçfto— apti- i 
meira de uma serie de livros illustiados pelos n:p|h»res : 
—que nos chegarem até «o fim de novembro, será rcm-ad.-i por 
intermédio do jornal as Novidades, qne amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES 
os livros estrangeiros e | 
lodos os jornaes nas melhores condições: 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

por
HENRIQUE PERES ESCRICII

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que pode sem receio entr ar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snr.s. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obr a aos 
amadores dos bons livros.

—

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos dc 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondenles, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

_... I de me
las, enviar-se-ha gratni-

çimen a quem o pedir

Assigna-se em todas
livrarias, o na de

ERNESTO ClIARBRON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer noe.

PREÇO EM TODO O REINO:
JU. anuo ....................................... 4$00ff
Seis mezes....................................  • • * 9100
Numero avulsa

. to superiores. pote 
Y-ir publicam tres ou 

. das, coloridos primoro-

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
Com auctorisaçào do

Em.,no e Re?.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com maia de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Sua Santidade LEIO XIII 
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Er. s e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Tiirin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos de MontpelHer, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras

Séde da administracçSo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

empreza enviará o competente iec>b» na volta do correio
A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 

dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assigusturas.

A coinmissâo é de 20 por ,'cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$)()0 
remetlidas em vales do correio o não em sei los.

Eto Lisboa recebem-so assignaluras no eseriplorio do« edi
tores—rua da Marechal Saldanha. 26, nas principaes livrarias, 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porte: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souzi L-llo 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jaeinlho Sdva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e tecelre. inmboin assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40 —1.°

A Estaçao
Jornal tlhstrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmente: 

'HimerosdeSpaginaa, 
i, irados com mais de 
20te 1'avuras represen- 
taudv igos de toilette
para oras, roujx 
Drar.i?, .-hiarios para 
cr.irças, enxovaes, roupa 
tr.ica e vc .tuarios para 
I> jmeus e meninos, atoai- 
aa.los, objectos de mobí
lia. adorno de casa, etc. 
todo o MiTode trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e i matiz a ponto de marca, de ornatos. costura 
õ;. renda, pontos em claro sôbro renda, cam- 
t aia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 

ri vos— todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
rochet, frivolité, gitipnre, ponto atado, renda 

de bilro — ílôrcs do papel, patino, pennas, 
‘inalmente mil obras de fantasia que seria 
<on»o relatar.

O texto' que llics uca jnnto clara e mir.ti- 
ciosamente uosciMve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grtuidcs contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alpbabeto* 
completos par', bordiir em relevo ou a ponto 
demarca, zCOmoldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 

i com moldes reduzidos ir dicando chramente 
a disposição das parter dc que se compõe o 

' modeio e raa:s de 400 desetúios de borJado 
i branco, matiz, soutavhe; cíe. Cumpre r.otar-se 
| que essas folhas > -| aradas ás de qualquei 
: o-^ccj jornal sê ” ” '

gne em igiial .= 
i quatro vezes m 
| 3B figurino..

semente a aguar, 
artistas 1 artistas de mérito 

mato igual ao lo jornal.
Para prova da supe

rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri
ficação de querealmente 

. os seus 24 numeros e 12 
i tolhas de moldes con- 
' têm maior quantidade 
i de modelos do que outro 
| qualquer jornal 
i aas, enviar-se-ha 

, . . tamontoum munero
encarrega-se dos fonifciireritns de lodos I

j por escripto.

>s livrarias, o na de

Os roroauces de F.inile Richebourg, que com lama justiça 
são classificados como verdadeiras joias liltemriss, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam aernpre 05 sons ostrechos 
como também pela elevação eesuiei.. da voa linguagem, sáo de 
ordinário fundados eui factos perfeita 11'anle verosimei;, e desen
volvem todas as suas peripécias com u-ua Ião completa natura
lidade, que impressisnnm prníundanienle 0 leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commovenies, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. F.ohas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semsnaes de 4 folhas e um., estampa. 
<50 réis semanaes pagos no ael<> da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido 
porte da antecedente.

Os srs. assignantes <las províncias, que queiram eeonnmisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes .a

por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE P0RT0GARRE1R01
iu<e» uma esvaupa em : COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR
vista geral do Palacio da

A obra constará de dous volumes distribuida em 
fasciculrts dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fascictilos por mcz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaluras e se responsa
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaluras.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em essa 
<lo editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 

I a correspondência.


